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PREFEITURA  MuNICIPAL

CAÇAPAVA DO SuL

Senhor Prefeito

A    Diretoria    da    ASSOCIAÇÃO    CAÇAPAVANA    DE    AUXIO    AOS    POBRES,

conforme  Legislação  vigente  vem  a  Vossa  Excelência,  encaminhar  Projeto

conforme  Lei  13.019/2014.

Atenciosamente

• ,é=É= -
Marilene  Perez Chaves

Secretaria

Ao  Excelentíssimo Senhor

Giovani Amestoy da  Silva

Prefeito de Caçapava do Sul/RS
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Prefeito  Municipal

Caçapava  do Sul

DECLARAÇÃO

A diretoria  da  Associação  Caçapavana  de Auxil'io aos  Pobres,

declara  para  os  devidos finsjunto  a  este  órgão  que  a  Presidente Ana  Valli

Cidade   deixa   de   assinar   a   documentação   do   Plano   de   Trabalho   por

encontrar-se hospitalizada.

CaçaP

--
Marilene  Perez Chaves

Secretaria
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Promover a pessoa humana sob todos os

3.3 Justificativa da Proposição

aspectos através de assistência direta.

Ajustificativa se dá devida a atendermos 34 idosas com mais de 65 anos para conseguimos continuar
ofehando   uma   boa   qualidade   de   vida   a   essas   vovós   que   são   acolhidas   em   tempo   integraI;
Necessitamos  de  r?cursos  financeiros  para  medicamentos  e  folha  de  pagamento  de  colaboradores,
atividades  ahesanais,    vovós  que  ainda  fazem  seus trabalhos  manuais  mostrando  ao  publico  que  ali
visitam; sentimos em cada uma delas a alegria de desenvolverem seus trabalhos.
Desenvolver  também  atividades  de  lazer  e  a  saúde  do  idoso,  promover  um  relacionamento  idoso  x
instl'tuição,   conscientizar  a.equipe   de   enfermagem   e   cuidadores   a   impoftância   da   promoção   do
autocuidado.para  os  idosos  institucionalizados,  contribuir para o  conhecimento teórico e prático  sobre
a senescência e o envelhecimento ativo e saudável,  promovendo saúde e aprendendo como lidar com
o idoso e assisti-lo em suas necessidades.
Proporcionar  passeios  e  encontros,  fora  da  entidade,   para  que   haja   uma   maior  integração  entre
asilados e  as  pessoas,  brincadeira  com  grupo,  maturidade  ativa,  visando  sempre  para  não   sentirem-
se  excluídas da sociedade.

3.4 Período de Execução das Ações/Atividades

3.4.1  Data  de  lnício

3.5  Período de Execução da  Parceria

3.4.2  Data de Término 3.4.3  Data  de  início 3.4.4  Data de Término

contínuo contínuo

4 CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO

Acontarda data da
ublica

4.3 Especificação atividades
4.4 lndicador FÍsico 4.5 Duração

Quant. Término
Promover o acolhimento

institucional a  pessoa  idosa,

vísando proteção integral,

resgatando a dignidade e seus

direitos estabelecidos em  Lei.

Qualidade de vida através do uso

de medicamentos

Folha de Pagamento

Nutricionista

Enfermeiras

ldosos

ldoSoS

Funcionári

OS

09/201 7

09/201 7

09/201 7

31/12/2017

31/12/2017

31/12/2017

09/201 7 31/12/2017

O9/201 7 31/12/2017
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a) ter objetivos em seu estatuto

e  social;

sócia  l voltados à  promoção de atividades e finalidades de  relevância

b)  ter  previsto  no  estatuto  que,  em  caso  de  díssolução  da  entidade,  o  respectivo  patrimônio  IÍqujdo  será

transferido  a  outra  pessoa  jurídica  de  igual  natureza  que  preencha  os  requisitos  da  Lei  13.019/2014  e  cujo

objeto social seja,  preferencialmente,  o mesmo da entidade extinta;

c)  manter contabilidade  regular com  observâncja  aos  princípios  fundamentais  de  contabilidade  e  às  normas

brasileiras de contabilidade;

.d) ter 1  (um)  ano de existência  com  cadastro  CNPJ  ativo.

e) ter experiência  prévia  na  realização do objeto da  parceria ou de natureza semelhante;

f)  evidericiar instalações,  condições materiais,  capacidade técnica  e operacional  para  o desenvoMmento das

atividades prevístas e cumprimentos das metas estabelecidas.

E¥!fiências art. 34 Lei 13É1_9 e alteracões - Parcorias Voluntárjçi!

g'hpresentar cenidões de regulandade fiscal,  previdenciária,  tributária,  de contribuições e de dívida ativa;

h)  apresentar  cenidão  de  existência  jurídica  expedida  pelo  carióno  de  registro  civ"  ou  cópia  do  estatuto

registrado e eventuais alterações;

i) apresentar cópia da ata de eleição do quadro dirigente atual;

j) apresentar relação nominal atualizada dos dirigentes da e"ade com endereço,  número e órgão expedidor

da  carieira  de  identidade  e  número  de  regl'stro  no  cadastro  das  pessoas  físicas  -  C.P.F   da  Secretaria  da

Receita  Federal do  Brasil  (RFB);

k)  apresentar cópia de documento que comprove que  a  organização da  sociedade civil funciona  no endereço

por ela declarado.

E±Ífiências art 39 L.eJJ3.019/2014 o alteracões - Parcorias VolunÉEíÊÊ
I)   apresentar   declaração   do   representante   legal   da   organlzação   da   sociedade   civ"   informando   que   a

Q,qnização   e   seus   dirigentes   não   incorrem   em   qualquer   das   vedações   previstas   no   ah.   39   da   Lei

13.019/2014

Í_.ü= l- Caçapava do Sul, 21  de agosto de

Marilene  Perez Chaves                  Ana Valli  Cidade

Secretaria                                                 Presidente esoure

Oliveira
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